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CAPiTliLO - 1 
DO CONSELHO MUNICIPAL DE TURIS~10 

. . M 'cípal de Turismo - CMT de Ubaruba. 
Art. 1• Fica. ínsntu1do o Co~~~ M:Icipal de Turismo, em conjunto. com a 

criado com o obJeuvo de J.IDplemenw a Po~ tre o Poder Público Setor Produtivo do 
Scc~taria \11unici~ de Tu~~mo unin~o ~ o~o~:ier deliberativo e de assessoramento à 
Tunsmo e a Sociedade Ci' 1l ~aruz: "ªº e 80 incentivo turístico como fator de 
municipalidade. em questões relativas • pmmovu . 
desenvolvimento sustentável. social. econom1co e ambiental . 

Ar1. r A Polllica \11unicipal de Turismo compreend~ tod~ as iaiciati'as ligadas à 
indústria do turismo, sejam originárias do setor prhado ou púbh~. isoladas_ ou coordc~adas 
enll'C si, desde que reconhecido o seu interesse para o desenvolvunento social, econômico e 
cultural do ,\<funiclpio. 

A r1. 3• O Poder Executivo Municipal, por meio do Conselho \11uaicipal de 
Turismo - CMT. buscará coordenar as ações municipais com as ações da iniciativa privada. 
visando estimular as ati,;dades turísticas do Município. na fonna desta Lei e das nonnas dela 
decorrentes. 

CAPinrL~-n 
DAS COMPET NCIAS 

Art. 4° São competências do CMT as atividades descritas a seguir. 
1 - opinar "obre projetos de leis que se rc:lacionem com o rurismo ou adotem 

medidas que neste setor possam ter implicações: 
11 - estudar de forma sistemática e permanente o mercado rurlstico do Município. 

a fim de contar com os dados necessários para um adequado controle técnico: 
111 - programar e execuw conjuntamente com a Secretaria Municipal de Turismo. 

debates sobre o tema de interesse turístico: 
rv - examinar e emitir pareceres sobre as contaS que lhe forem apreseruadas 

referentes aos planos e programas de traba lhos executados; 
V • deliberar sobre o uso de recursos. fiscafü::ar a captação. o repasse e a 

destinação dos recursos de competência do Fundo Municipal de Turismo: 
Vl - diagno!<ticar e manter arualizado o cadastro de informações de interesse 

turístico bem como orientar sua melhor divulgação; 
VII - formular as diretrizes básicas que serão observadas na Política Municipal de 

Turismo; 
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Fls.: 2 6. 
\UI - adotar ns providências oecessârias visando e elaboroçllo da Política 

Municipal de Turismo: t~ - aprovar e Polhica :i.tunicipal de Turismo; . . .. 
X - maruer interclmbio com as divet$l5 enndades de wnsmo do Muruc1p10 ou 

fora dele, otic1a1s ou privadas; . XI - propor resoluções. atos ou msuuçõo:s regulem~ ncce>Wias ao pleno 
exerdc io de suas funções. bem como modificações ou supressões de exigências edmínistr11ti vas 
ou rc:gul11111cnt.arCs que dificultem ou prejudiquem as atividades de turismo: 

XII - desenvoh er programas e projetos de interesse turístico, vi5lllldo incrementar 

o fluxo de turistas à cidade; Xlll - estabelecer diretrizes para um trabalho coordenado entre os servidorc~ 
municipais e o~ prestados pela iniciativa priva.da. com o objetivo de promover a infracstrUtura 

adequada il implantação do turismo; XIV - promover e divulgar as atividedllli liga.das ao turismo e apoiar o Município 
na rcnli1.l.lção de Feiras. Congressos. Convenções, Seminários, Eventos e outros de relevância 

para o turismo; XV - propor formas de captação recursos para o desenvolvimento do turismo no 
~1unic:ípío e emitir parectt relativo a financiamento de iniciativas. planos. programas e projetos 

que vi5Cm o d~envolvímemo da indústria ruristica: 
XVI - formar grupos de trabalho para as aliv;dades espcci!icas: 

. . XVIl - colaborar de todas as formas com a geStão pública municipal, sempre que 

sohc1tadu nus assuntos pertinentes ao turismo; 
XV1Il - promover o turismo em Ubetuba como fator de desenvolvimento socinl 

econômico e cultural. por meio de ações de fomento ao turismo durante todo o ano· ' 
.XIX - elaborar o regimento interno do CMT, num pr87.o de 90 (n~venta) dia~ a 

conw da pubhcação desta let. ' 

CAPhTLO - ITT 
DA CO\.IPOSICÀO E DuRACÀO DO ' 1A."l>AT0 

mrmbro~ o a:t:;.d Sºd O Con:;e.lho _Municipal de Turismo - CMT ~cni composto por 27 

Cadeia_ p~~tiva de ;.~~~r:: ~~~i=~d~i!~ ~ ::z~~m~si~llo ao Poder Público, 113 a 
02 (dois) anos. todos com poder de voto sendo que aJ!i d ~nd1cad~ara wn mandato de 
deverá indicar seu suplente, sendo todos ~possados.pclo ~;ei~o Mare~, ?pai setor repn."SCnlado UDICI , 

Parágnafo único As decisões serão tom-~---conselhetr0s """"' por maioria simple do 
presentes em Assembleia con\ocada pelo CMT. > 

Art. 6• O C.\.1T será composto conforme cli 'b . . . 
representantes dos 6rglos e entidades públicas d ·erão . .siri uiçllo indica.da abaixo. cujos 

1 D R e~ ser indicado; por oficio 
- o~ epresentantes dos Órgios e Entidades Públicas: . 

a) Da PrefeilUra Municipal, designados pelo Prefeito ~iunicipal : 
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1. 02 represent.antes e suplentes da Secretaria Municipal de luri~mo; 
2. O 1 representante e suplente da Secretaria Municipal de \.ieio Ambiente. 
3. O J representante e suplente da Secretaria Municipal de F sporte; 
4. 01 representante e suplente da Secretaria Municipal de Segurança Pública e 

5. O l repres.!ntante e suplenre da FU!\"DAR T; 
6. OI n:paeseotante e suplente da C0~1TIJR; 

b ) Da Cámara Municipal dos Vereadores, designados pelo Presidente da Mesa: 
l O 1 represenlante e suplente dos Vereadores; 

e) Das Unidades de Consen11Ç!o com atUaçao DO ~lunielpio: 

1 O 1 representante e suplente, sendo um de unidade de conservação de proteção 
intesrnl e outro de unidade de conservação de uso ~u.,tenlável . 

li Dos Repre!lentantes do5 Seto~ Produtivos d o Turismo: 

a) 02 representantes e suplente~ do sctur dos Meios de Hospedagem; 
b) OI representante e suplente do setor de Agências de Turismo; 
c) O l representante e suplente do setor de Alirnentaçilo: 
d) 01 representante e suplente do i;ctor de Tran~poncs; 
e) OI representante e suplente do setor do Turismo Náutico; 
O O 1 representante e suplente: do setor de Guias de Turismo; 
~) OI representante e suplente do 5etor de Entretmimento e l:. ventos; 
b) O 1 representante e suplente do setor de An~to e Produtores Orgânicos. 

§1° Os representantes e supkntc5 dos Sc:tores Produtivos de Turismo deverão 
obrigatoriwneote ser escolhidos por maioria simples cm Assembleia de cada setor promO\ida 
pela Secretaria de Turismo cm local de acesso público, com convocação prévia de 30 ttrinta) 
dias e redigida lista de p=ença em Ali de Elei<;Jo, desde que atendido ao menos um dos 
critério' estabelecidos no § 1° do aztigo 7". 

§2º Os setores collSlantes das alíneas B) e b) do inciso U deste artigo de\·em 
obrigatoriamente o;er ocupados por repre<;entantes de catesorias diferentes na sua titularidade e 
suplência. 

§3° Deverá constar cm Regimento Interno as qualificações necessárias dos 
membros dos Setores Produtivos do Turi~mo para panicipaçlo no pleito de escolha de sc:ll.'; 

represen lantes. 

m - Dos Representtntc~ d11 Soclwade C ivil Organizada: 

a) Da Sociedade Civil Organ11.ada: 
1. OI representante e suplente de Associoção de Esportes com prancha; 
2. o: representante e suplente de r:sponcs uo Ar Livre: 
3. OI representante e suplente de Atrativos Turísticos; 
4. O 1 represmUlnle e suplente da Região Sul e Central; 
5. 01 representante e suplente da Região '>:one e Oeste: 
6. OI represenumte e suplente de Entidade de proteção e collSCJ'\'Bçllo ambiental ; 
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Fls.· 4 6. d C ·dades Tradicionais Organizadas 
7• 01 reprc:9!ntantc e suplente e omwu · · 

· 5 6 da allnea a) do inciso 111 
§ 4• 0 rc sentante e suplente dos nens 4. · e · · . 

. ' prc de çeoselhciro e ~uplcntc de reg1ão ou entidade diferente, caso 
:~";s;:,1~~~~.':i:csma allnea a) do inciso 111 deve scr obrigatoriamente de grupos 

étmcos di 1c:renlc~ 
b) OilS entidades de cupacicladc técnica rele111U1te para o dC$Cnvo\...-imento do 

turismo 1. OI representante do UVCB - Li"b4t11ba Visi1or Con,cntion Burcau; . 
2. OI rcpresenumtc e <uplcntc da OAB. Ordem dos Advogados do Brasil. 

Art. 70 As cnudadcs rcfc:nJas no artigo 6° ~rão inicia:in~nte dcsi~ para ~ 
·mciro mandato em h:i•endo auséncia de panicipoção, o subsutuição da entidade sera 

:mo"ida pela s~a \tunicipal de Turismo, por meio de decreto do Chefe do Poder 

E.xecuti\o. 

~1· ,\s cnudadc:> da <;ocicdade Chil ürganiiada interes~ e'III participar do 
CMT devcrllo 111cnJer ao meno' um dos critério;; abaixo: 

l . Possuir ao menos uma auvidade csanuAria •oltada ao dC!C'llvol\'unento do 

turismo; 
li - Histórico de ações para o fomento ao turismo: 
Ili • Niio possuir rumo de auviclade relacionada diretamente com algum setor da 

cade111 produtiva do turismo. apresentado na ai Inca.,,~ do inciso m do artigo 6°: 
f\' - Aprcsc:ntar relevante contribuição técnica de qualquer oaturc7.ll para o 

descn•o1'·imen10 das ati•idadcs turisucas do municipio 
\.-" - Estar de\idarncnte con'uruída como pessoa juridica. estabelecida ncs..c 

municlpio e 'C!1T' ~-bitos fü;cais e ou contábci~jU!Uo aos 6rgllo> municipal. estadual e ou federal . 

§2" Cabe à Scçrctaria Municipal de Turismo, no caso de mais de uma enúd.lde 
pleitear a partKil'i'Çâo para a mesma reprcscnUIÇào, analiSD.r os critérios de seleção e indicar o 
representante e: suplente que atende: o maior número de cri1cmos: no caso de: empate. será 
con\'OC:ada assembleia do setor para votação de maioria simples. 

§J• As c:nudade~ interCSSlldas de\enlo protcx.-olar junto,, Se.:retaria :\funicipal de 
Turismo. por meio de doc:umcn10 timbrado da enriJadc, o desejo de coml'Qr o C\IT. no prazo 
nuhuno de 60 ( ~ssenta) dias antes da da tu mdic11dn para rc:n0\'8Ção dos rc:p=wntcs. 

_ . § 4• 1\ seleção ~ entidades de\CT11 ser feita atendendo as qualificações do, 
cnttnos e 'ua nomcaçllo por meio do Chefe do Poder E'(ecutivo. 

CAPITtLO - IV 
DA CO'\tPOSICÁO AD'\1r\!STRATIVA 

,\n. 8" O C\!T será admini Irado por um.. dircti>ria fonnada pcl 
cargos: 
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1 • Praidente, irdi _.,,, pelo Chefe do Poder Executivo, ~ 
~de Ótglos ou Emjdpdet Públicas; 

li • Vice Praidcmle, r.ec e 1•riamentc 1tp 11 rr1111e da Sociect.de Civil 

Orpnized•, 
Ili • SecreWio Exec:urlvo e llCU Secre*io Adjunto, necesurillmclll 

1epexnwues do Setor Produtivo do Turumo; 
IV· Tesoureiro Exec:urlvo e ICU Taoureim AdjlllllO; 
V • Dire10r de Comunaçto e 1e11 Dire10r Adjuaro de Comunicw;lo. 

Parip'afo ...._ O det•ll•mcnUI da orpninçlo do CMT 9Cl'i objeto do 
respectivo Re&irncnto Interno, elabor8do pelos COn1Clheiros e aprovado por decreto do Poder 
Executivo Municipal. 

cAPttuw-Y 
DO DJNDO MUNJÇ(PAL DE T!!l!W'Q 

Art. 9" O Fundo Municipal de Turillno 9C1'i administrado pela Sec:relaria 
Mwucipal de Turismo, 50b oricntaçlo, c:ootrole e ftlCallnçlo da Secrelaria Municipal da 
Fazenda e do Conselho Municipal de Turismo. 

Art. 10. Constituirlo recei1as do Fundo Municipal de Turismo· 
1 • A venda de publicaçilles turfstical edillidu pelo CMT: 
li · A pmticip'(:lo na renda de filma, vfdeos de propapnda turfstica do 

Murudpio; 
111- Dimto de imtaan em filmes. vfdeos e ou focopafias de propapnda 

turística do Munidpio, realizadas por empresu alo fmuileda• no Munlclpio, 
IV · Os crédilOI ~-·-;.,,ou etpeciais que lhe lejam des1inados; 
V • As doeções de 11 e 11 :a füica e Jurfdicas. públicas ou priV9das, mcioaais 

ou ntl"lll~ 
V1 • O produlo de opa8Çllles de crédito. realizados pelo CMT. ot.ei vada a 

ICS1slaçlo pertinente e dnrinedu a ew fim apecffico, 
VII • Os rendimcnlOs provcmentn da aplicaçlo financeira de recunos 

disponíveis: 
VIII • Outru reodu eventuais. 

t I" As receiw dacriuis neste artiao lato depowllidu obriplorimmdc em 
contas especiais a serem abenas e mantidas em llfnclu de e• brlcchnrmos oficiais de crédito, 
denominado Fundo Municipal de Turismo. 

t r O Secretjrio Municipal de Turismo terá o ordenador de despev• do Fundo 
Municipal de Turismo, devendo proceder a movimcntaçlo financeira em coqjUDIO com o 
Scctctir10 Municipal de flzrnda 

Art. 11. Os ~do Fundo Munldpal de Turismo lato utilQj' M1os 
1 • no finmciamento toeal ou parcial de pOjiamas, projetos pJW...W-.rw. 

dexnvolvidos pela Secretaria MlllllCipal de Turilmo, drtde que aprovado 
CMT: 
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Il - na aquisição de materiais. pennanentes e de consumo, all!m de outros insumos 
necessários ao desenvolvimento de programas. projetos e serviços twisticos, tais como: folders. 
canões postais, mapas. carta7es promocionais. fotografias. filmagens. etc; 

l Jl - na construção, refonna, ampliação, aquisição ou locação de imóveis para 
prestação de serviços turísticos; 

IV - na contrataÇão de equipe para serviços de relevância turística; 
V - no desenvolvimento e aperfeiçoamento dos instrumentos de gestão. 

planejamento. administraçito e conuole das ações turísticas; 
VI - na participação de cursos. paleStrBS e 5eminarios em geral; 
Vil - ao desenvolvimento de programas de capacitação e aperfeiçoamento de 

recursos humanos na área de runsmo; 
VUI - na locação de espaços promociollllis, divulgação na imprensa em geral e 

computação. 

Parágrafo único No encerramento de cada exercício financeiro, o Secretário 
Municipal de Fazenda e o Secretário Municipal de Turismo prestarão contas ao Conselho 
Municipal de Turismo dos valores recebidos e despendidos para o desenvolvimento do rurismo 
municipal. 

CAPÍTl'LO - VI 
DAS DISPOSICÔES GF.RAIS 

Art. 12. Os casos omissos serão resoh.;dos pela Presidência "ad referendum'' do 
Conselho Municipal de Turismo. 

Art. 13. Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. em especial. as Leis nºs: 2.759/06, 2.882/06 e 2 967/07 

PAÇO ANCHIETA - Ubaruba. 4 de maio de 2015. 

~fAURICIO m; 
p 

Registrada e Arquivada nos procedimentos peninentes. junto a Divisão de 
Acervos da Secretaria Municipal de Administração, nesta data. 
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